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 Nesta terceira edição do  ISEB o professor Sinval Silveira Neto nos fala um pouco sobre a história do Museu de Entomologia da ESALQ/USP, as 
dificuldades e perspectivas deste. Também apresentamos informações sobre os editoriais das nossas revistas, com novidades interessantes, bem como o 
tradicional Nomenclator Entomologicus. É também espaço para relembrar sobre o nosso próximo SICONBIOL em  Ribeirão Preto-SP. Por fim, apresentamos a 
síntese de um projeto de popularização da Entomologia, desenvolvido pela Coordenação de Ciências Biológicas da Universidade Tecnológica Federal do 
Paraná - Câmpus Dois Vizinhos, agregando conhecimento cotidiano, arte e o ensino de entomologia. 
                
 Uma boa leitura e um forte abraço entomológico.                                                                                                                                                                                                                                                         

 Everton & Neliton - Editores                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                             

MENSAGEM DO PRESIDENTE

 Prezados sócios,

Nesta mensagem destacamos o convite feito pela Entomological Society of America (ESA) para que a SEB participe do projeto Grandes Desafios 
( ) para que os entomologistas, através das Sociedades Entomológicas, participem destas ações de http://entomologychallenges.org/

colaboração visando resolver problemas causados por pragas e vetores. 
O primeiro esforço da Iniciativa de Grandes Desafios reunirá Sociedades Entomológicas das Américas em um único grupo colaborativo chamado 

CESA (Consortium of Entomological Societies of the Americas), para melhorar o manejo de mosquitos, mais especificamente Aedes aegypti, 
em todo o Hemisfério Ocidental.
Deste modo será realizado um encontro conjunto no XXVI Congresso Brasileiro de Entomologia e IX Congresso Latino Americano em Maceió 
em março de 2016.
O coordenador que representará a SEB neste primeiro esforço dos Grandes Desafios é o colega Dr. Luciano Moreira, da Fiocruz-BH.

Lembramos a todos de nosso XXVI Congresso Brasileiro de Entomologia e IX Congresso Latino Americano que se realizará de 13 a 17 de março 
de 2016. No evento está sendo realizado o II Entomoquiz a competição entre equipes de Programas de Pós-graduação que foi sucesso no ultimo 

CBE em Goiânia. Contamos com a presença de todos.

A SEB é Brasileira é de todos nós.

Saudações
 ,

Pedro Neves

Sobre coleções entomológicas - Prof. Sinval Silveira Neto
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 No texto abaixo o professor 

Silveira nos conta um pouco sobre a 

história do museu de Entomologia da 

ESALQ/USP e sobre as dificuldades e 

desafios para a manutenção da 

coleção entomológica.

O
museu de Entomologia da 

ESALQ/USP começou a ser 

formado em 1965 quando o 

Prof. Domingos Gallo assumiu a direção do 

departamento e designou seus assistentes Prof. 

Frederico M. Wiendl e eu para iniciarmos uma 

coleção de insetos-praga de plantas, que eram 

coletados no campo por nós e pelos alunos, com 

auxilio de varias armadilhas. Com o passar do  

tempo essa coleção foi crescendo com coletas 

oriundas de todo o Brasil. Após a fusão dos 

departamentos de Entomologia e Zoologia da 

ESALQ, o nosso museu recebeu a coleção do Prof. 

Salvador de Toledo Piza. A referida coleção , por ele 

desenvolvida desde a década de 1930 até 1970, 

chegando a atingir cerca de 10.000 espécies 

atualmente.

 É impor tante 

destacar que não 

adianta ter uma 

c o l e ç ã o  d e  

insetos sem as 

d e v i d a s  

identificações e 

classificações, o 

que constitui no 

maior problema 

de um museu 

como o nosso.

Atualmente  contamos apenas com um 

t a x o n o m i s t a ,  o  P r o f .  R o b e r t o  A .  

Zucchi,especialista na familia Tephritidae 

(Diptera) e eu que sou identificador de insetos e 

curador do museu. 

Dessa forma, precisamos contar com o 

auxílio constante de inúmeros especialistas e de 

vários museus não só do Brasil, como de várias 

par tes do mundo, que têm colaborado 

substancialmente para mantermos o museu 

atualizado, e aos quais somos extremamente 

agradecidos. 

Sobre esse aspecto, faço um parêntesis, 

e chamo a atenção para ao fato de que apesar de 

contarmos com muitos taxonomistas no país, esse 

n ú m e r o  é  e x t r e m a m e n t e  p e q u e n o  s e  

considerarmos o número de espécies de insetos 

existentes que só no Brasil é estimado em mais de 

400.000 spp. Isso decorre naturalmente da falta 

de apoio e estímulo para a carreira de taxonomia e 

também de pessoas interessadas no assunto, pois 

além da formação de um taxonomista ser lenta, 

dificilmente existe emprego nessa área.

Por outro lado, como o objetivo principal 

do museu é difundir o conhecimento acerca dos 

insetos e permitir que toda a comunidade tenha 

contato com ela, em 2004,,                              

José Eduardo  M. de Almeida 
Instituto Biológico de São Paulo -
Campinas - SP

Regina Célia Botequio de 
Moraes - Eidtora Executiva
ESALQ/USP - Piracicaba - SP

Continua na página 2...

Prof. Sinval Silveira Neto

http://entomologychallenges.org/
http://entomologychallenges.org/
http://www.springer.com/gp/book/9789401798600
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Continuação da entrevista...
criamos um site( <www.lea.esalq.usp.br/me>) com o apoio do setor de informática da ESALQ, para que todo gênero/espécie do museu que fosse identificado, 

classificado e fotografado passasse a fazer parte do referido site. Iniciamos com pouco mais de 4.000 espécies, e atualmente estamos com pouco mais que 6.500 

espécies identificadas por especialistas e, através de comparações pela literatura específica, que abrange não só pragas agrícolas,  urbanas, e animais como também, 

insetos úteis, inimigos naturais e polinizadores, etc. 

Portanto, o museu de entomologia da ESALQ/USP está à disposição de qualquer interessado para visitação técnica, consultas, intercambio Institucional 

e acesso pelo site para fins técnico- científico, didático e para diletantismo.

Prof. Silval Silveira Neto - Curador do Museu

Projeto de Ensino e Extensão aproxima as crianças e os insetos...

Os insetos como ferramenta de ensino

 Os insetos estão presentes em nosso cotidiano nos mais variados ambientes. No entanto, mesmo tão presentes, passam por desconhecidos e 
normalmente causam medo e rejeição. Estes efeitos provocados nas pessoas estão relacionados, principalmente, aos mitos nos quais os insetos estão 

envolvidos. A fim de caracterizar os insetos, sua realidade e transpor conhecimentos enriquecedores e coerentes 
sobre os mesmos, objetivou-se elaborar um livreto paradidático, com o tema “Os Insetos vão à Escola”.
 Esse material traz uma linguagem acessível aos alunos do Ensino Fundamental, com 
idade entre 7 e 10 anos. 
  A linguagem está envolta por questões que despertam a curiosidade nas 
crianças, como: Onde vive? O que come? Quanto tempo vive? e o tópico 
Curiosidades, que como o próprio nome sugere, traz informações interessantes e, 
principalmente relacionada s ao cotidiano... 
  Esse formato e o colorido das imagens trouxe dinamismo na 
apresentação do conteúdo, despertando o interesse das crianças pela leitura e 
pelo conteúdo, com informações coerentes e atrativas à faixa etária.
  Além da linguagem acessível, este material traz a representação 
artística dos insetos, uma vez que todos as figuras do livro foram desenhadas e 
coloridas pelo aluno de graduação em Engenharia Florestal - Drei Leporacy da 

Universidade Tecnológica Federal do Paraná - Câmpus Dois Vizinhos (UTFPR-DV). Um ponto importante a se 
destacar também é que os insetos retratados no livro não são quaisquer insetos, são os insetos observados 
em uma Área de Preservação Permanente do próprio município de Dois Vizinhos, PR, ou seja, a representação é dos 
insetos que são observados no dia-a-dia dos alunos desse município, comuns aos ambientes que eles frequentam, 
despertando ainda mais o interesse e aprendizado.
 Para que o livreto realmente pudesse atingir o objetivo de ampliar o leque de conhecimento sobre os insetos, 
o mesmo foi distribuído gratuitamente nas escolas públicas de Dois Vizinhos, com aporte da UTFPR-DV, junto à Diretoria 
de Relações Empresariais e Comunitárias desta instituição. E novas demandas pelo material vêm sendo contabilizadas, 
inclusive fora das escolas, o que demonstra o interesse pelo conhecimento sobre os insetos.
 De acordo com a professora Michele Potrich (coordenadora do projeto), o desenvolvimento deste superou as 
expectativas, pois envolveu pesquisa, criação e dedicação por parte dos alunos e professores envolvidos. A aceitação 
pela comunidade também foi  outro ponto surpreendente, afirma a professora. 

Fique atento!!! 
 O  S i m p ó s i o  d e  
C o n t r o l e  B i o l ó g i c o  
( S I C O N B I O L )  e m  s u a  
decima quinta edição será 
realizado no Hotel JP na 
cidade de Ribeirão Preto – 
SP, entre os dias 04 e 08 de 

junho de 2017. A Universidade Estadual Paulista (UNESP) e 
a Escola de Agricultura Luiz de Queiroz (ESALQ/USP), junto 
com a SEB são as promotoras do evento que conta ainda 
com o apoio de outros órgãos como SUCEN, FIOCRUZ e 
APTA. As inscrições estarão abertas a partir de junho de 
2016 e os trabalhos poderão ser enviados a partir de janeiro 
de 2017. Nesta edição o foco será os novos desafios para o 
controle biológico em função da crescente expansão no 
mercado nos últimos anos. A cidade de Ribeirão Preto que 
possui cerca de 600 mil habitantes é conhecida como a “ 
Califórnia brasileira” devido ao seu notável crescimento nos 
últimos 20 anos, sendo considerada a terceira cidade do 
pais em qualidade de vida. 

Ricardo Antônio Polanczyk – Presidente 15o SICONBIOL

Nomenclator Entomologicus!!!
 92. A vaquinha-do-feijoeiro (Chrysomelidae, Galerucinae) tem recebido diversas 
denominações: Cerotoma arcuatus (Oliver, 1791), Cerotoma tingomariana Bechyné, 1951 
ou Cerotoma arcuatus tingomarianus Bechyné, 1951. A espécie, originalmente descrita 
como Cerotoma tingomariana por Bechyné (1951), foi transferida para o gênero Andrector por 
Bechyné (1956); Cerotoma arcuata também foi alocada em Andrector, daí o uso do epíteto 
específico arcuatus. No catálogo de Wilcox (1972), consta a subespécie Cerotoma arcuata 
tingomariana Bechyné, 1951. Portanto, enquanto o material-tipo descrito por Bechyné não 
seja examinado para estabelecer o status desse táxon, recomenda-se usar do nome 
subespecífico Cerotoma arcuata tingomariana Bechyné, 1951. Ref. Wilcox, J. A. 1972. 
Coleopterorum Catalogus. Supplementa (Chrysomelidae: Galerucinae, Luperini: Diabroticina 
and Aulacophorina). 2 ed., s'-Gravenhage, W. Junk, v.78(1), 220 p.

_______________________________________________________Luciano de A. Mura

NB. Por engano, o Nom. Entomol. 93 foi publicado no ISEB 40(2), 2015. 

EDITORIAIS 

 Ficamos um informativo sem veicular notícias da Bioassay. Isso em 
decorrência da falta de novidades e assuntos para serem abordados. Nesse 
informativo gostaríamos de comentar novamente quanto ao envio de artigos para 
publicação. Obviamente consideramos e temos plena certeza que existem outras 
revistas com conceitos mais altos e que se tornam muito mais atrativas para 
publicação de trabalhos científicos.
 Entretanto, temos certeza que todos nós dispomos de um trabalho que 
se encaixa muito bem no escopo da Bioassay e que pode ter restrições para 
publicação em outras revistas.
 Estamos correndo contra o tempo para indexar a Bioassay à algumas 
bases de dados para podermos aumentar o conceito e também tornar a nossa 
revista mais atrativa, contudo, esse esforço e ação demanda tempo, que muitas 
vezes é um bem escasso. Contudo, para que se tenha essas indexações há 
necessidade de arregaçar as mangas e ir à luta. Nesse sentido, não nesse 
momento, mas antes do final do ano, estamos nos propondo a realmente buscar a 
indexação da Bioassay. Já foi iniciado, mas por restrição de tempo, é deixado para 
segundo plano.
 Ainda recebemos poucos trabalhos para análise, provavelmente, fruto 
da não indexação de nossa revista e ao baixo conceito. Para que possamos 
aumentar o conceito e indexar precisamos de um maior número de publicações e 
uma maior regularidade. Tínhamos uma meta de aumentarmos para duas 
edições por ano a partir de 2015, mas, infelizmente não foi possível. Estamos 
recebendo sim novos artigos para análise e de antemão gostaria de agradecer 
aos autores pela confiança depositada na revista Bioassay.
 Isso já foi salientado em outras edições do ISEB, mas gostaria de fazer 
menção novamente a esse aspecto. Apesar do recebimento de poucos artigos 
para análise, temos um índice de rejeição bastante alto. Nesse ponto, 
gostaríamos de recomendar aos autores que revisem rigorosamente seus artigos 
antes do envio, pois os assessores da Bioassay são os mesmos que analisam 
artigos para as melhores revistas nacionais e internacionais e por ser Bioassay, 
não existe distinção de rigor de análise. 
 Não custa salientar e novamente gostaria de agradecer a todos os 
editores de seção e a todos os revisores, que disponibilizaram parte de seu 
precioso tempo para gerenciar e analisar artigos científicos e muito contribuiu 
para o andamento e engrandecimento de nossa revista. Uma “instituição” como a 
Bioassay não é feito por uma grande pessoa, mas sim por um grupo de pessoas 
unidas, coesas e altamente comprometidas. Portanto, o crédito para o sucesso 
da Bioassay vai para toda essa equipe e as falhas podem creditar na minha conta.
 Acreditem e publiquem na Bioassay. Vamos utilizar esse canal de 
comunicação, divulgar os nossos resultados e resgatar o propósito e finalidade da 
revista.

Pedro Yamamotto
Editor-Chefe

 Prezados associados, seguem algumas novidades  importantes sobre 
a nossa revista:
 

 Qualis. O Qualis da CAPES para os cursos de pós-graduação da área 
de Ciências Agrárias I foi recentemente liberado e a Neotropical Entomology é um 
dos poucos periódicos nacionais a ocupar o estrato A2 desse sistema de 
avaliação de periódicos. 
 Agradecemos  sua contribuição.

Renovação continuada do Corpo Editorial. Gostaria de agradecer e me 
despedir do Dr José Roberto Trigo que estará se afastando de suas atividades 
junto à editoria da Neotropical Entomology, ao mesmo tempo que recebemos 
com alegria a participação do Dr Fábio S. Nascimento (USP/FFCLRP), que atuará 
junto à seção Ecologia, Comportamento e Bionomia. 

Fernando L Cônsoli
Editor-Chefe

Book Series Entomology in Focus

 O segundo título da série de livros Entomology in Focus 
produzida em parceria com a Springer, True Bugs 
(Heteroptera) of the Neotropics, editado por Antônio R. 
Panizzi e Jocélia Grazia, já está disponível. Maiores informações na 
a q u i s i ç ã o  d e s s e  l i v r o  p o d e m  s e r  o b t i d a s  e m  
http://www.springer.com/gp/book/9789401798600. 

 O terceiro título, Short Views on Insect Genomics and 
Proteomics vol. 1, editado por Chandrasekar Raman, Marian R 
Goldsmith e Tolulope A Agunbiade, será disponibilizado em 
n o v e m b r o  p r ó x i m o .  V e j a  i n f o r m a ç õ e s  e m  
http://www.springer.com/gp/book/9783319242330.

 Cabe lembrar aos sócios da SEB que todos podem adquirir as 
publicações dessa série com desconto de 20%. Reúna seus colaboradores, 
desenvolva seu projeto, publique seu título conosco. Para maiores informações, 
escreva para fconsoli@usp.br.

Fernando L. Cônsoli
Editor da Série

Popularizando a Entomologia

Obra: Os insetos vão à escola
Autores: Michele Potrich, Everton Ricardi Lozano e Drei Leporacy 
Desenhos: Drei Leporacy - acadêmico de Engenharia Florestal da Universidade 
Tecnológica Federal do Paraná - UTFPR - Câmpus Dois Vizinhos.
Contato: profmichele@gmail.com
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